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ABSTRACT. DIVERSITY OF THE TIDAL POOL ICHTHYOFAUNA OF CABO BRANCO BEACH,
JOÃO PESSOA, PARAfBA, BRAZIL. Asurvey ofthe tidal pool fish community was carried
out between february/1987 and january/1988, at Cabo Branco Beach, João Pessoa,
Paraíba, Brazi!. Specimens were collected monthly at low tide, using rotenone. Atotal
of 3143 specimens was obtained. The most speciose families were Ophichthidae (14%
ofthe total number ofspecies), Mugilidae (11 %) and Muraenidae (9%), and the most
representative ones in number of individuaIs were' Gobiidae (48%), Pomacentridae
(13%) and Labrisomidae (10%). The main resident species were Balhygobius sopara­
lar (Valenciennes, 1837) and Abudefdufsaxalilis (Linnaeus, 1758). The presence ofa
large number ofjuveniles in the pools indicated the importance ofthe studied sites as
nursery areas for severa! fish species.
KEY WüROS. Ichthyofauna, diversity, Paraíba, Brazil

A zona entre-marés, situada entre as linhas de preamar e baixamar, separa-se
aproximadamente duas vezes ao dia do mar aberto, durante a baixamar. A água
remanescente pode formar pocas de maré que, durante a preamar, religam-se ao mar
e tornam-se sujeitas à acão das ondas e da turbulência (HORN & GIBSON 1988). As
poças de maré constituem-se em habitat específico para numerosas espécies de
peixes, servindo ainda como áreas de criadouro de larvas e jovens de várias outras
espécies (CRABTREE & DEAN 1982).

Durante a baixamar, quando os peixes se concentram em seu interior, as
poças de maré tornam-se ambientes adequados para a amostragem e estudo quanti­
tativo da ictiofauna. A maioria dos trabalhos recentes têm usado o ictiotóxico
rotenona para esta finalidade (LARDNER et aI. 1993). RANDALL (1963) considera a
rotenona como o mais valioso método para a coleta científica de peixes. Esta técnica
também é propícia para estudos de recolonização dos nichos desocupados
(LARONER et aI. 1993).

A composição da ictiofauna e os padrões de diversidade, distribuição e
abundância de espécies de peixes em poças de maré foram estudados em diversas
áreas, sobretudo de regiões temperadas, como a costa da Califórnia (FITCH &
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LAVENBERG 1975; YOSHIYAMA 1981; MORING 1986; YOSHIYAMA et aI. 1986),
Taiwan (LEE 1980), África do Sul (BENNETT & GRIFFITHS 1984; BECKLEY 1985;
BENNETT 1986) e New South Wales (LARDNER et aI. 1993). No Brasil, levantamen­
tos ictiofaunísticos de poças de maré foram essencialmente qualitativos (STARKS
1913; ALMEIDA 1973).

A ponta do Cabo Branco, João Pessoa, Paraíba, caracteriza-se pela presença
de grande quantidade de rochas areníticas, ferruginosas ou não, que se estendem do
litoral até centenas de metros mar adentro. Pela ação das ondas, essas rochas são
erodidas e fragmentadas, resultando em um acúmulo de pedras em vários pontos da
praia, que, juntamente com algas calcárias, delimitam poças de maré.
Neste trabalho, selecionamos dois conjuntos de poças de maré da ponta do Cabo
Branco e neles amostramos a ictiofauna, objetivando conhecer sua composição
específica e a distribuição relativa e abundância das espécies ao longo do ano.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo
A área de estudo (Fig. 1) situa-se no extremo sul da Praia do Cabo Branco,

João Pessoa, Paraíba (07°09' 16" S; 34°48' 17" W), onde dois pontos de coleta foram
estabelecidos. O ponto "A" (Fig. 2) consiste de uma poça de 37 m de comprimento,
18 m de largura e 40 cm de profundidade máxima, distando 80 m da linha de
baixamar, medida na cota O, I. Seu substrato é constituído por areia e rochas,
parcialmente recoberto por várias espécies de macroalgas (Solieria sp, Vidalia sp.,
Gracilaria spp., Hypnea musciformis(Wulfen) Lamouroux, Padina sp, Dictyopteris
spp. e UIva Iactuca Linnaeus). O ponto "B" (Fig. 3) é formado por duas poças
ovaladas, com comprimento de 6,0 e 4,0 m, largura máxima 3,40 m e profundidade
máxima de 15 cm, distando 60 m da linha de baixamar, medida na cota 0,1; seu
substrato é predominantemente rochoso. Quanto à sua situação espacial, os dois
conjuntos de poças podem ser caracterizados como litorais, segundo a classificação
de DoTY (1957).

Foram efetuadas duas coletas mensais em condições de baixamar, uma
diurna e uma noturna, no período de fevereiro de 1987 a janeiro de 1988, com
ictiotóxico à base de rotenona (Nusyn-Noxfish, Penick Corporation). A amplitude
máxima das marés durante o período de estudo foi de 2,7 m, segundo a tábua de
marés da Diretoria de Hidrografia e Navegação para o porto de Cabedelo, PB. A
temperatura da água foi registrada no início de cada coleta com termômetro de
mercúrio. Os exemplares capturados foram fixados em solução de formo I a 10%
tamponada com borato de sódio e preservados em álcool etílico 75° GL. Os
espécimes foram identificados utilizando-se a literatura especializada e sua apre­
sentação nos resultados segue a classificação de famílias de NELSON (1994). O
material ictiológico encontra-se depositado na coleção ictiológica da Universidade
Federal da Paraíba, João Pessoa (UFPB).

Para caracterizar a diversidade da comunidade de peixes dos locais estuda­
dos, utilizou-se o índice de Shannon-Wiener (H'), um índice matemático que
expressa a relação entre o número de espécies e sua abundância relativa (THORNE-
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Fig. 1. Área de estudo, mostrando os pontos de coleta "A" e "B".
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Fig. 2. Vista parcial do ponto de coleta "A", Praia do Cabo Branco, João Pessoa, Paraíba.
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MILLER & CATENA 1991). Sua expressão matemática é a seguinte:

ROSA etal.

onde ni é o número de indivíduos pertencentes à i -ésima espécie de S espécies da
amostra e n é o número total de indivíduos da amostra. Segundo MARGALEF (1986),
é uma função que apresenta baixa sensibilidade à extensão da amostra, com a
possibilidade de ser utilizada em populações de tamanho desconhecido. Este índice,
na forma expressa acima, é um dos mais amplamente utilizado por biólogos (BAKUS
1990; LUDWIG & REYNOLOS 1988).

Fig. 3. Vista parcial do ponto de coleta "B", Praia do Cabo Branco, João Pessoa, Paraiba.

o índice de Shannon-Wiener é influenciado tanto pelo número de espécies
quanto pelo número de indivíduos (de cada espécie) da amostra, sendo ele o produto
da interação desses dois fatores. O número de espécies da amostra é denominado
"riqueza de espécies" e a distribuição dos indivíduos dentro de cada espécie
"equitabilidade" (K.RiCHER 1972). Para o cálculo deste índice foi utilizado o
programa COMM, desenvolvido para microcomputadores padrão IBM e apresen­
tado por PIEPENBURG & PIATKOWSKI (1992).

Para caracterizar a ocupação das poças pelos peixes, foram estabelecidas as
seguintes categorias (modificadas de CRABTREE & DEAN 1982): residentes primá­
rios - espécies presentes durante todo o ano como jovens e adultos; residentes
secundários - espécies presentes o ano todo, mas apenas como jovens; visitantes
ocasionais - espécies que ocorrem em ambientes adjacentes e entram nas poças
durante a maré alta; raras - espécies que ocorrem esporadicamente nas poças.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
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As espécies obtidas e o número de exemplares coletados por mês encontrarn­
se listados nas Tabelas I-IV. Um total de3143 indivíduos, pertencentes a44 espécies
e a 22 famílias, foi obtido nos dois pontos de coleta. O ponto "A" contribuiu com
2355 indivíduos e 41 espécies, e o ponto "B" com 788 indivíduos e 18 espécies; 15
espécies estiveram presentes nos dois pontos. As coletas diurnas contribuíram com
1179 indivíduos capturados e as coletas noturnas com 1964.

Tab. I. Lista das espécies de peixes da região entre-marés da Praia do Cabo Branco, João
Pessoa, Paraíba, com o número de exemplares coletados entre fevereiro de 1987 e janeiro
de 1988 (Ponto nA", coletas diurnas).

Espécies Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago SeI Oul Nov Dez Jan

Albula vulpes (Linnaeus, 1758)
Myrich/hys ocelfatus (Le Sueur, 1825)
Ahlia egmon/is (Jordan, 1884)
Myrophis punc/a/us LOlken, 1851

Bascanichlhys pau/ensis Storey, 1939
Cal/eche/ys sp.
Gymnothorax funebris Ranzani, 1840
Gymno/horax vicinus (Castelnau, 1855)

Gobiesox s/rumosus Cape, 1870
Lutjanus jocu (Bloch & Schneider, 1801)
Lutjanus apodus (Walbaum, 1792)
Eucinostomus me/anop/erus (Bleeker, 1863)

Eucinostomus sp. 4
S/egastes variabifis (Castelnau. 1855)
Abudefduf saxalilis (Linnaeus, 1758)
Mugil liza Valenciennes, 1836

Mugil gaimardianus Desmares~ 1831
Mugilsp.

Po/ydacty/us virginicus (Linnaeus, 1758)
Sparisoma rubripinne Valenciennes, 1839

Sparisoma radians (Valenciennes, 1839) 1
Labrisomus nuchipinnis (Quoy & Gaimard, 1824) 14 10 2

Malacoc/enus dela/andii (Valenciennes, 1836) 5
Scarlelfa cris/a/a (Linnaeus, 1758) 2 4 8

Gobionelfus boleosoma (J,ordan & Gilbert. 1882) 1 6 3
Ba/hygobius soporator(Valenciennes, 1837) 85 25 53 64 42

Acanthurus chirurgus (Bloch, 1787)
Achirus achirus (Linnaeus, 1758)
Sphoeroides /estudineus (Linnaeus, 1758)

4
1

3 7 37

6
32

2

7
6

37 95 60
1

2

2
3

2
3
1

3
7

3
2

223
28 25

2 1

3 1

2
3

13

4 4 2
7 6

3 4

Apesar da diferença significativa no nível de 5% (qui-quadrado estimado ==
6,25) entre os totais de indivíduos capturados durante o dia e à noite, consideramos
que estes resultados foram possivelmente afetados pela proximidade temporal entre
coletas diurnas e noturnas, já que em oito dos 12 meses amostrados, as coletas
noturnas precederam as diurnas por um intervalo máximo de quatro dias. Embora
a recolonização após o uso de rotenona pareça ocorrer de modo rápido, o seu uso
pode ter causado uma depleção faunística nas poças estudadas, sem que tenha havido
a reocupação de todos os nichos vagos entre as coletas. Observou-se que, na única
vez em que as coletas diurna e noturna foram realizadas no mesmo dia, houve uma
considerável depleção no contingente da espécie residente mais abundante (Ba-
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Tab. 11. Lista das espécies de peixes da região entremarés da Praia do Cabo Branco, João
Pessoa, Parafba, com o número de exemplares coletados entre fevereiro de 1987 e janeiro
de 1988 (Ponto "A", coletas noturnas).

Espécies Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan

A/bula vulpes (Linnaeus, 1758)
Ahlia egmontis (Jordan, 1884) 1 3

Myrophis punetatus lDtken, 1851 2 2 6 7 5

Myriehthys ocellatus (leSueur, 1825) 6 2 2 3 1 2

Bascanichlhys pau/ensis Storey, 1939 3 3 15 6 7 5
Gymnolhorax funebris Ranzani, 1840 2 5 2

Gymnolhorax vicinus (Castelnau, 1855)
Gymnolhorax moringa (Cuvier, 1829)
Gobiesox strumosus Cope, 1870
Ho/ocentrus aseeneionis (Osbeck, 1765) 2
Epinephe/us adscencionis (Osbeek, 1771) 1

Caranx lalus Agassiz, 1831 5

Traehinolus falcatus (Linnaeus, 1758) 1
Luljanusjocu (Bloch & Schneider, 1801) 2 10 4 5 2 8 19 1 4

Luljanus apodus (Walbaum, 1792) 3 8 2 8 3 28 14 25
Eucinostomus argenteus Baird & Girard, 1854 5 3 2 3

Eueinostomus me/anopterus (Bleeker, 1863) 2 2 9 54 16

Haemu/on steindaehneri (Jordan & Gilbert, 1882)

Umbrina eomides (Cuvier, 1830) 7

Abudefduf saxatilis (Linnaeus, 1758) 11 99 37 29 17 2 9
Mugi/liza Valenciennes, 1836 2

Mugi/ gaimardianus Desmares~ 1831 8 7 3

Mugi/ trichadon Poey, 1876
Mugi/ curema Valeneiennes, 1836 3 11

Mugitsp. 1

PoIydaety/us virginieus (linnaeus, 1758) 3 18 5
Sparisoma rubripinne Valleneiennes, 1839 1 73 3 5 2

Stegastes variabilis (Castelnau, 1855) 4 21 3

Anisol1emus surinamensis (BIoch, 1791) 8 1 2 1

Labrisomus nuehipinnis (Quoy & Gaimard, 1824) 30 6 12 5 22 60 23 19 9 15 3

Ma/acoctenus deta/andii (Valeneiennes, 1836) 8

Sear/ella cristata (linnaeus, 1758) 2 3

Gobionellus bo/eosoma (Jordan & Gilbert, 1862) 1 6 1 2 17 10 10

Bathygobius soporator(Valeneiennes, 1837) 40 9 6 21 24 6 34 88 17 150 50 32

Mierodesmus sp. 1
Aeanlhurus ehirurgus (Bloch, 1787) 4 12 2

Aehirus achirus (linnaeus, 1758) 3

Sphoeroides testudinaus (linnaeus, 1758) 12

Tab. 111. Lista das espécies de peixes da região entre-marés da Praia do Cabo Branco, João
Pessoa, Paraíba, com o número de exemplares coletados entre fevereiro de 1987 e janeiro
de 1988 (ponto "B", coletas diurnas).

Espécies Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan

Myrichthys ocellatus (leSueur, 1825) 1
Ahlia egmontis (Jordan, 1884) 2

Calleche/ys sp. 1
Luljanus jocu (Bloch & Sehneider, 1801) 1 4
Luljanus apadus (Walbaum, 1792) 2 12
Abudefduf saxaalis (linnaeus, 1758) 2 13 3 3 2
Mugi/liza Valenciennes, 1836 1 2 3 1 11 1
Labrisomus nuehipinnis (Quoy & Gaimard, 1824) 7 7 5 3
Sear/ella cristata (linnaeus, 1758) 4
Gobionellus bo/eosoma (Jordan & Gilbert, 1882) 1 1
Bathygobius soporator(Valeneiennes, 1837) 13 15 16 52 88 54 4 2 11
Aeanthurus ehirurgus (Bloch, 1787) 1 1 5
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thygobius soporator), da ordem de 90%. Por outro lado, a recolonização parece ter
sido favorecida pela existência de poças adjacentes ou próximas àquelas amostra­
das, contendo indivíduos não afetados pelo ictiotóxico, sobretudo das espécies
gregárias.

Tab. IV. Lista das espécies de peixes da região entre-marés da Praia do Cabo Branco, João
Pessoa, Paraíba, com o número de exemplares coletados entre fevereiro de 1987 e janeiro
de 1988 (ponto "B", coletas noturnas).

Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago SeI Oul Nov Dez Jan

6

1
2 44 6 2 9 1 3

1 19
35 1 4
47

1 1 2 2
33 38 2 25 16 30 26 26

Myrophys p/atyrhinchus Lütken. 1851
Xenome/aniris brasiliensis (Quoy & Gaimard, 1824)
Epinephe/us adscencionis (Osbeck. 1771)
Luljanusjocu(Bloch & Schneider, 1801)
Luljanus apodus (Walbaum, 1792)
Stegastes variabilis (Castelnau, 1855)
Adudefduf saxati/is (Linnaeus. 1758)
Mugi/ liza Valenciennes, 1836
Mugi/ gaimardianus Desmaresl. 1831
Labrisomus nuchipinnis (Quoy & Gaimard, 1824)
Scanella cristata (Linnaeus, 1758)
Bathygobius soporator(Valenciennes, 1837)
Sphoeroides testudineus (Linnaeus, 1758)

Espécies

Em estudo realizado na Austrália, LARDNER et ai. (1993) encontraram
evidências de uma rápida recolonização em poças de maré submetidas ao envene­
namento com rotenona (da ordem de 3 a 12 dias), por parte das espécies intertidais,
e uma recolonização mais lenta por parte das espécies subtidais. Na recolonização
em curto prazo, as espécies gregárias mostraram uma recuperação mais rápida do
que as solitárias e crípticas.

No presente estudo, as famílias mais representativas em número de indiví­
duos capturados (Fig. 4) foram Gobiidae, Pomacentridae e Labrisomidae. As mais
representativas em número de espécies (Fig. 5) foram Ophichthidae, Mugilidae e
Muraenidae. Estes resultados assemelham-se em parte aos encontrados na Austrália
por LARDNER et ai (1993), que observaram dominância em número de indivíduos
por parte de espécies gregárias, e dominância em número de espécies em grupos de
hábitos solitários.

Estudos realizados em outras regiões encontraram, como dominantes em
número de indíviduos, as famílias Pomacentridae (LEE 1980), Clinidae (BENNETI
1986), Clinidae e Gobiesocidae (BENNETT & GRlFFITIS 1984), Cottidae e Gobie­
socidae (MoRlNG 1986), e Cottidae (YoSHlYAMA 1981; YOSHlYAMA et aI. 1986).

As famílias dominantes encontradas no presente estudo e em trabalhos
realizados em outras áreas, apresentam características morfológicas típicas de
peixes da região entre-marés. Isto evidencia a importância das poças para a manu­
tenção de populações de espécies típicas daquela região e de várias espécies
costeiras, que utilizam as poças como parte do "home range". Segundo HORN &
GIBSON (1988), a característica anatômica mais aparente de peixes da região
entre-marés é o pequeno tamanho dos indivíduos, que os capacita a ocupar locais
onde o risco de serem carregados pelas ondas é reduzido. Este é o caso das espécies
de Labrisomidae e Gobiidae, que, além disso, são crípticas. Ainda de acordo com
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HORN & GIBSON (1988), a habilidade de se manter no lugar é maior em peixes de
corpo fino que possuem um perfil achatado ou horizontal. Em duas das famílias
encontradas (Gobiidae e Gobiesocidae), esta capacidade é ampliada pela presença
de uma ventosa ventral, formada pelas nadadeiras pélvicas modificadas.

Outras
29%

Labrisomidae
10%

Pomacentridae
13%

4

Outras
66%

Ophlchthidae
14%

5

Figs 4-5. Porcentagem das famílias mais representativas em número de indivíduos (4) e em
número de espécies (5), capturados na Praia do Cabo Branco, João Pessoa, Paraíba, Brasil.

Com relação à ocorrência nas poças, Bathygobius soporator foi a espécie
dominante nos pontos A e B, tanto nas coletas diurnas quanto noturnas. Esta espécie
foi capturada em praticamente todos os meses de coleta, podendo ser considerada
como residente primária das poças estudadas. Outras espécies crípticas como
Labrisomus nuchipinnis e GobioneLlus boleosoma podem ser consideradas como
residentes primárias, porém apenas no ponto A. STARKS (1913), em coletas em
poças de maré de Natal, Rio Grande do Norte, encontrou Labrisomus nuchipinnis,
Salariichthys textilis (=Entomacrodus nigricans ?) e Pomacentrus (=Stegastes)
fuscus como espécies mais abundantes.

Abudefduf saxatilis pode ser considerada como residente secundária, nos
dois pontos estudados, assim como Lutjanus jocu e L. apodus, porém apenas no
ponto A. Foram também capturadosjovens de Gymnothoraxfunebris, Caranx latus,
Sparisoma rubripinne, Acanthurus chirurgus e Sphoeroides testudineus, porém
como visitantes ocasionais e apenas no ponto A. Jovens e adultos de Myrophis
punctatus, Myrichthys oceLlatus, Bascanichthys paulensis, Eucinostomus argen­
teus, E. melanopterus, Stegastes variabilis e ScarteLla cristata, foram consideradas
visitantes ocasionais no ponto A. São visitantes ocasionais do ponto B: jovens de
Lutjanus jocu, L. apodus, Mugil liza, M gaimardianus e jovens e adultos de
Labrisomus nuchipinis e ScarteLla cristata.

Foram consideradas raras: Albula vulpes, Ahlia egmontis, CaLlechelys sp,
Gobiesox strumosus, Mugil trichodon, Microdesmus sp., Sparisoma radians no
ponto A, e Myrichthys ocellatus, Ahlia egmontis, Xenomelaniris brasiliensis, CaLle-
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chelys sp, Gobionellus boleosoma, Stegastes variabilis e Sphoeroides testudineus
no ponto B.

O índice de diversidade (H') observado no ponto A variou entre 0,45 e 2,25
e entre 0,0 e 1,55 no ponto B. O índice médio (H') ao longo do período de estudo
foi de 1,42 para o ponto A e 0,71 para o ponto B. Calculando-se a média mensal
(coletas diurnas e noturnas) do índice de diversidade para cada ponto, tentando-se
minimizar o efeito da depleção pela rotenona nas amostragens temporalmente
próximas, obteve-se uma variação de H' entre 1,34 e 2,29 para o ponto A e entre
0,28 e 1,48 para o ponto B (Fig. 6). Todavia, estes valores são afetados por incluir
os indivíduos que eventualmente recolonizaram a poça em curto prazo.

2,50I
2,00 _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

.li

... 1,50
i.........
"f!
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0,00 -1--->--->---1--1---+-----+---+---+---+---+--<
:ae

.;;
e
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;;
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>
g .~

Fig. 6. Diversidade média mensal nos pontos de coleta "A" e "B", Praia do Cabo Branco, João
Pessoa, Paraíba, ao longo de todo período estudado.

A riqueza de espécies foi maior no ponto A, variando entre oito (fevereiro e
junho) e 23 Uulho), para os dados diurnos e noturnos agrupados. No ponto B a
riqueza de espécies variou entre três (outubro) e nove (maio), para os dados diurnos
e noturnos agrupados A riqueza total de espécies obtida foi de 42 espécies no ponto
A e de 18 espécies no ponto B.

A maior diversidade e riqueza de espécies encontradas no ponto A devem
estar associadas à maior área desta poça, que proporciona um maior número de
microhabitats quando comparada ao ponto B. O substrato arenoso, por exemplo,
local habitado por diversas espécies de Ophichthidae no ponto A, está totalmente
ausente no ponto B. A maior área e volume de água do ponto A também proporci-
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onam uma menor variação de parâmetros ambientais como temperatura e salinidade,
que podem atingir níveis críticos em poças de maré. Efetivamente, a temperatura
mais elevada da água foi observada no ponto B (37,5°e, em novembro). Outro fator
que pode comprometer a diversidade e a riqueza no ponto B é o relativo isolamento
destas poças, que apesar de mais próximas da linha de baixamar, encontram-se
separadas desta e de outras poças por uma grande extensão de rochas, o que
certamente dificulta o acesso dos peixes.

Das 44 espécies obtidas no presente estudo, 34 estavam previamente assina­
ladas na costa da Paraiba (ROSA 1980; RAMOS 1994); as demais representam novos
registros de ocorrência: Ahlia egmontis, Myrophis punctatus, Bascanichthys pau­
lensis, Gobiesox strumosus, LlItjanus apodus, Mugil liza, Mugi! gaimardianus,
Anisotremus surinamensis, Malacoctenus delalandii, e Scartella cristata. Os táxons
Mugil sp. e Microdesmus sp. foram representados apenas por alevinos e não
puderam ser identificados em nível específico.

O grande número de indivíduos jovens obtidos neste trabalho indica a
importância das poças de maré estudadas como berçário para diversas espécies de
peixes. A crescente utilização das poças por banhistas e pescadores de subsistência
poderá comprometer as populações de peixes ali existentes. Estudos periódicos
sobre a diversidade da ictiofauna, através de coletas ou censos visuais, devem ser
feitos visando o monitoramento desses ambientes. Programas de educação ambien­
taI deverão salientar a importância das poças de maré como áreas de lazer, já que as
mesmas constituem-se em verdadeiros aquários naturais.

Material examinado. Abudefduf saxatilis, UFPB 1638, 1654,2102,2108,
2116,2122, 2237, 2245,2249,2262,2269,2277,2285,2293,2296,2306,2325,
2329,2339,23542361,2365,2375,2384,2385, 2412, 2417,2443, 2452, 2464,
2468,2579,2584,2587; Acanthurus chirurgus, UFPB 2115,2253,2291,2301,
2323,2374, 2583; Achirus achirus, UFPB 2341, 2419, 2455;Ahlia egmontis, UFPB
1649,2266,2286,2337; AlbulavlIlpes, UFPB 2376,2390,2400,2466; Anisotremus
surinamensis, UFPB 1647, 2107; Bascanichthys paulensis, UFPB 2219, 2314,
2347,2370,2414,2478; Bathygobius soporator, UFPB 1636, 1637, 1659,2103,
2104,2117,2121,2223,2226,2233,2236, 2244,2248, 2251,2265,2268,2271,
2278,2288,2294, 2298,2307,2326,2328,2333,2338,2352,2364,2367,2371,
2383,2388,2395, 2398,2418,2424,2432,2440,2444, 2451,2456,2470,2479,
2580,2581,2586,2589; Scartella cristata, UFPB 1642, 1661,2132,2260,2263,
2264,2276,2283,2299,2330,2353,2381, 2403,2426, 2441,2582; Callechelys
sp, UFPB 2280; Caranx latus, UFPB 2401; Coryphopterus glaucofrenllm, UFPB
2428; Epinephelus adscensionis, UFPB 2133, 2350, 2380, 2399; Eucinostomus
argentells, UFPB 2324, 2332,2397, 2434, 2461; Eucinostomus melanopterlls,
UFPB 2258,2348,2396,2439,2458,2474; Gobiesoxstrumoslls, UFPB 1641, 1663,
2356; Gobionellus boleosoma, UFPB 1648, 1662,2109,2114,2131,2228,2242,
2290, 2358, 2366, 2377, 2391, 2410, 2422, 2448, 2460, 2467; Gymnothorax
funebris, UFPB 1639,2230,2243,2257,2259,2409,2420,2593; Gymnothorax
moringa, UFPB 2313; Gymnothorax vicinus, UFPB 1665,2111,2317,2411,2427;
Haemulon steindachneri, UFPB 2309; Holocentrus ascensionis, UFPB 2415; La­
brisomlls nuchipinnis, UFPB 1645, 1653, 2110, 2118, 2120, 2222, 2231, 2243,
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2261,2272,2279,2284,2302,2305,2310,2349,2393,2438, 2449,2471, 2480,
2590,2591; Lutjanus apodus, UFPB 2227, 2240, 2246, 2252, 2256, 2259, 2274,
2304,2315,2332,2345,2379,2394,2413,2416,2437,2442,2446,2457,2475;
Lutjanusjocu, UFPB 1644, 1664,2102,2112,2119,2225,2229,2235,2239,2255,
2270, 2300, 2327, 2389, 2408, 2323, 2425, 2447, 2477, 2578; Malacoctenus
delalandii, UFPB 1643, 1660,2289,2577; Mugi! curema, UFPB 2316,2346,2373;
Mugi! gaimardianus, UFPB 2320, 2331,2336,2360,2369,2382,2387,2588; Mugil
I~a, UFPB 1669,2113,2234,2247,2250,2292,2295,2308,2355, 2392, 2469,
2585; Mugi! trichodon, UFPB 2402, 2435; Mugi! sp., UFPB 2303, 2378; Myrichthys
oceUatus, UFPB 1646,2254,2282,2287,2321,2335,2357,2407,2436,2445,
2454,2499; Myrophis punctatus, UFPB 2106, 2281,2297,2322,2351,2372,2386,
2405, 2429, 2453, 2472; Polydactylus virginicus, UFPB 2312, 2340, 2368; Spari­
soma radians, UFPB 1666; Sparisoma rubripinne, UFPB 1640,2105,2241,2275,
2311,2342,2363,2430,2476; Sphoeroides testudineus, UFPB 1658,2362,2404,
2431,2450,2463,2473; Stegastes variabilis, UFPB 2238, 2273, 2319, 2421, 2465;
Trachinotus laIcatus, UFPB 2406.
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